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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho está inserido na área de Linguística, mais especificamente 
de Sintaxe e Línguas em Contato. O Sintagma Nominal (SN) tem uma estrutura muito 
rígida, mas alguns elementos podem ocupar diferentes posições dentro dele, como é 
o caso dos adjetivos. Eles podem aparecer tanto antes quanto depois do nome, além 
de poderem variar de posição em relação a outros adjetivos.  

Diversos autores têm buscado explicações para justificar a ordenação de 
adjetivos em português e em outras línguas, como ALEXIADOU, HAEGEMAN E 
STAVROU (2007), BOFF (1991), BORGES NETO (1985), BRITO E LOPES (2016), 
CINQUE (1994; 2010), MENUZZI (1992) e MOREIRA (2015). 

Diferentes ordenações de adjetivos podem desencadear diferentes sentidos ou 
interferir na gramaticalidade da construção. A gramaticalidade pode ser avaliada por 
falantes nativos de uma língua. Porém, mesmo entre falantes de uma mesma língua, 
a percepção de gramaticalidade pode variar, podendo indicar a influência de alguns 
fatores, como idade, escolaridade ou conhecimento de outra língua.  

Durante o desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (BERGMANN, 
2020), foram aplicados testes de gramaticalidade com SN com diferentes ordenações 
de adjetivos. Durante a análise dos dados, notou-se que alguns SN, apesar de 
amplamente considerados agramaticais pelos participantes, foram percebidos por 
alguns como gramaticais. Assim, levantou-se a hipótese de que o conhecimento de 
uma língua estrangeira (LE) possa influenciar na ordenação de adjetivos na língua 
materna (LM). 

Com base nessa hipótese e nos conceitos de bilinguismo e de influência 
linguística defendidos por FERREIRA (2018), GROSJEAN (2008), MEGALE (2012), 
MENDES (2017), MOZZILLO (2001), SANTANA (2020) e SOARES (2019), o presente 
trabalho tem o objetivo de investigar a influência do conhecimento em LE na 
ordenação de adjetivos em SN em português por falantes monolíngues (português) e 
bilíngues (português e inglês). A partir disso, busca-se compreender melhor a 
estrutura subjacente do SN em português e a influência de uma LE sobre a construção 
de tal estrutura. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para analisar a ordenação de adjetivos em SN em português por parte de 
falantes monolíngues e bilíngues, serão aplicados dois instrumentos de coleta de 
dados. O primeiro consiste em um questionário de resposta aberta e de múltipla 
escolha sobre o conhecimento e a relação do participante com outras línguas. O 
segundo instrumento é uma atividade de composição de SN com adjetivos, em que 



 

 

serão ofertados SNs incompletos e um ou mais adjetivos para que o participante 
organize o SN com a ordenação que lhe parecer melhor. 

Ambos os instrumentos serão respondidos por dois grupos de participantes: o 
grupo dos bilíngues será formado por estudantes de graduação em Letras - Português 
e Inglês da UFPel a partir do 3° semestre; o grupo de monolíngues será formado por 
estudantes de graduação em Letras - Português da UFPel que não tenham 
conhecimento em inglês ou que só tenham tido contato com tal língua nas aulas de 
língua estrangeira na escola. É importante salientar que, conforme defende Grosjean 
(2008), os bilíngues encontram-se em um continuum entre monolíngue e bilíngue, não 
sendo possível distinguir, por exemplo, um momento em que o indivíduo se torna 
bilíngue. Contudo, essa separação se faz necessária para melhor definir o corpus 
desta pesquisa. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Até o momento, o presente trabalho conta apenas com resultados parciais. Já 
foram realizadas diversas leituras de obras que abordam as regras da ordenação de 
adjetivos, bem como obras relacionadas ao bilinguismo e à influência entre línguas, 
mas ainda há outros autores para serem analisados. 

Além disso, a partir das leituras, já foi possível desenvolver uma primeira 
proposta de questionário e teste-piloto. Após o aprofundamento do referencial teórico 
e do aperfeiçoamento dos instrumentos, serão realizadas as coletas e as análises dos 
dados. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O presente trabalho ainda está em fase de elaboração e mostra-se relevante 

ao investigar as regras que subjazem a ordenação de adjetivos em português, uma 
estrutura complexa que tem sido amplamente estudada por diversos linguistas. Além 
disso, é pertinente para a análise de como ocorre essa ordenação por falantes 
monolíngues (português) e bilíngues (português e inglês). Assim, contribui tanto para 
os estudos da área de Sintaxe, ao analisar a ordenação dos adjetivos no SN, quanto 
para os estudos da área de Línguas em Contato, ao observar a influência da LE sobre 
a LM, enquanto grande parte dos estudos concentra-se no sentido contrário (a 
influência da LM sobre a LE). 
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